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O tema do 26º CONGRENAJE nos convida a explorar um órgão 
muito conhecido pela sua função biológica, como bomba de 
sangue do corpo humano, mas que também carrega simbolismo: 
o coração. Na cultura popular, o coração é símbolo de amor – um 
conceito central para nós, pessoas cristãs, já que a mensagem 
de Cristo é uma mensagem de amor. Para além disso, esse 
órgão carrega um significado ainda mais profundo e antigo em 
nossa tradição religiosa, que remonta ao Antigo Testamento 
e que vai além de amar figurativamente ou bombear sangue 
biologicamente. Mais sobre isso você vai poder desvendar no 
estudo deste caderno.

O coração de Cristo, Deus encarnado, foi entregue por nós, e 
este é o exemplo que devemos seguir: de um coração que se 
entrega às outras pessoas, não para buscar glória, mas para 
expressar gratidão pelas maravilhas que Deus proporciona às 
nossas vidas. É nesse contexto que o lema do CONGRENAJE, de 
1 Pedro 4.10, ganha importância, pois os dons que Deus nos dá 
são instrumentos para transbordar nossa gratidão ao mundo. 
Esses dons, presentes gratuitos de Deus, nos fazem especiais, 
nos dão propósito para servir e geram gratidão e valorização 
por parte das pessoas que nos amam. E todas as pessoas têm 
dons — muitas vezes até mais de um — dados por Deus. O que 
importa, contudo, é como usamos esses dons, e assim devemos 
nos questionar: como o que guardamos no nosso coração têm 
se traduzido no uso dos nossos dons?

O texto bíblico e uma música muito conhecida da Juventude 
Evangélica (JE) dizem que “a boca fala aquilo que o coração 
tá cheio” (conforme Mateus 12.34 e Lucas 6.45). Desse modo, 
nossos corações abençoados por Deus e transbordados por 
sua graça só podem resultar em ações amorosas e que visam 
o bem de irmãs e irmãos. Refletir sobre o uso dos nossos dons 



4

a partir do coração, para o bem da pessoa próxima, torna-se 
também uma forma de refletir sobre nossa generosidade, como 
propõe o tema do ano da IECLB para 2025: “Compartilhar a 
generosidade de Deus - e reforça nossa vontade de fazer parte 
da missão do Deus triúno, cujo impulso central é um coração 
que transborda em generosidade”.

Que o tempo de preparação para o 26º CONGRENAJE seja 
um “gostinho” do que viveremos no evento: comunhão, 
fortalecimento da fé, novas amizades, criação de vínculos e 
pertencimento. E muito importante: tenha confiança em você, 
no que você sabe e no que você vai aprender nesse tempo pré-
CONGRENAJE, pois Deus confia em você e nos dons que lhe foram 
presenteados. Não tenha vergonha de compartilhar suas ideias 
e não caminhe sozinho nessa jornada de preparação. Converse 
sobre o tema e o lema com suas amigas, amigos, ministras, 
ministros e seu grupo de JE. Suas experiências, impressões e 
contribuições são muito valiosas. Toda a Juventude Evangélica 
espera ansiosamente pelo que você, a partir do seu coração, 
trará para este CONGRENAJE!

Natan de Oliveira Schumann
Coordenador do CONAJE
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1 – PREÂMBULO DO CORAÇÃO!

Por um minuto, pare e ouça!
Escute o “tum-tum” do seu coração.
Enquanto ele bate, quais palavras você usaria para descrevê-
lo?

2 – SOBRE O CORAÇÃO 

Para a biologia, o coração é o órgão vital dos 
seres humanos, responsável por bombear o 
sangue por todo o corpo.

 
O coração é descrito, também, como o lugar 
dos sentimentos. Há quem diga que é o lugar 
quente onde se localizam as emoções, em 
contraste com o frio intelecto onde têm lugar 
nossos pensamentos.

ESTUDO PREPARATÓRIO
SOBRE TEMA E LEMA

“CADA PESSOA COM O DOM QUE RECEBEU, SERVINDO UMAS ÀS OUTRAS
COMO BOAS ADMINISTRADORAS DA MULTIFORME GRAÇA DE DEUS”

(CONFORME 1 PEDRO 4.10) 

TEMA

LEMA
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Na tradição judaico-cristã, a palavra "coração" refere-se à 
fonte de todas as energias físicas, emocionais, intelectuais, 
volitivas e morais.

Sobre o coração, na perspectiva judaico-cristã, dizemos que 
ele é mais do que uma junção de várias partes, é uma unidade. 
“Coração”, portanto, é a parte física do corpo responsável 
por enviar sangue, dando vida às células e mantendo a gente 
saudável. Mas não só isso! É também o lugar onde moram 
os sentimentos e onde os pensamentos criam significados, 
como crenças, valores, motivações, convicções, onde mente 
e coração formam uma unidade.

Assim, “coração” é uma daquelas palavras que exprime a 
unidade profunda, substancial do ser humano (sua realidade 
total), a própria vida. O “coração” é o “lugar” onde se concentra 
todo o nosso ser, é a parte interior de nós mesmos, onde se 
originam as nossas decisões últimas e onde são conservadas 
as nossas experiências decisivas. O “meu coração” é onde 
sou mais eu mesma, eu mesmo, com o meu nome e a minha 
história pessoal, minha razão e meus sentimentos, minhas 
emoções, minha fé, minhas convicções. “Coração” sou eu. 
Sim, a minha vida!  

A bíblia relaciona o coração à nossa identidade, ao que 
somos. Há várias passagens bíblicas que falam do “coração”, 
tanto do coração de Deus, como do coração do ser humano. 
Algumas pesquisas concluem que “coração” aparece mais de 
1.000 vezes na bíblia.

Que tal conferir em sua bíblia?
 

Provérbios 4.23
1 Samuel 16.7
Salmo 90.12
Salmo 51.10
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A bíblia fala sobre o “coração” como o centro da personalidade, 
revelando-o tanto encantador quanto enganador. 
Encontramos, nas passagens bíblicas, relatos de “coração” 
alegre, de boas palavras, de mansidão, de gentileza. Mas 
há passagens bíblicas que nos ajudam a perceber, também, 
a dureza que pode habitar em nosso “coração”. Pode ser 
que, em algum momento da vida, ele seja de pedra, ou 
está cheio de mágoas e maldade, ou, ainda, de angústias e 
desconfianças. Poderíamos nos perguntar: com o que temos 
alimentado o nosso “coração”? Ou o que tem preenchido 
o nosso “coração”? Deus quer que nosso “coração” seja 
aquele que ele criou à sua imagem e semelhança. Mas, caso 
tenhamos “adquirido”  um “coração” de pedra, Deus é capaz 
de transformá-lo e preenchê-lo com seu amor. É importante, 
portanto, que diariamente Deus transforme nosso “coração” 
(a iniciativa é dele, mas a resposta é nossa) e, dessa forma, a 
gente conduza o “coração”.

3 – DONS QUE “CO-MOVEM”

O texto bíblico de 1 Pedro 4.10 faz nosso “coração” bater com 
uma afirmação fascinante: “cada pessoa com o seu dom, 
servindo como boas administradoras da multiforme graça de 
Deus”.

Você sabia que Deus lhe presenteou com dons? Você, eu, 
cada pessoa recebeu esse presente especial.

Dons são carismas na linguagem bíblica, isto é, a capacidade 
que Deus nos dá para realizar algo. Deus nos dá dons para 
serem colocados em prática. Deus nos capacita através 
dos dons, que são a manifestação concreta de sua graça, 
para você, para mim, para cada pessoa. Pela graça de Deus 
recebemos dons.

É com os diversos dons que servimos. E o fazemos 
com reciprocidade, com alegria, com compromisso, não 
esperando algo em troca. Servimos porque é sinal de amor, 
porque Deus nos amou primeiro, porque em nosso coração 
bate esse amor de Deus que nos envolve completamente.
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Somos administradoras e administradores dos dons que 
nos são confiados para servir. Servindo, administramos os 
dons que recebemos. Deus nos dá a honra de sermos suas 
administradoras e seus administradores de sua multiforme 
graça. A pessoa administradora não é a dona, mas tem uma 
responsabilidade muito grande e administra as “coisas” como 
se fossem dela.

Como JE, somos chamadas e chamados a, com os dons que 
recebemos, servir “a partir do coração”, como pessoas que 
administram com alegria e responsabilidade a multiforme 
graça de Deus.

Vem viver a partir do coração!
O 26º CONGRENAJE

te espera de todo coração!

DINÂMICA

O Caminho do Cuidado surge como metáfora viva dessa 
transformação. Cada passo, cada gesto, cada escolha podem 
ser expressões concretas do amor de Cristo. Imagine uma trilha 
onde os desafios não são obstáculos, mas sim oportunidades 
de manifestar compaixão. Onde cada pessoa é simultaneamente 
educadora e aprendiz, cuidadora e cuidada.

     DINÂMICA: CAMINHO DO CUIDADO

Objetivo: a dinâmica coloca esse amor em ação. A ideia é que 
cada pessoa participante percorra um caminho com desafios 
que incentivem a demonstrar cuidado e compaixão, vivendo o 
amor de Cristo no dia a dia.

8
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Como funciona

 Durante o caminho: enquanto seguem a trilha, as 
pessoas participantes vão encontrando desafios que 
pedem gestos simples de amor, como elogiar alguém, 
oferecer ajuda, ou encorajar. Esses desafios mostram 
a diferença entre agir só por impulso ou escolher um 
caminho de amor e generosidade, alinhado à graça de 
Deus.

Exemplos de desafios do coração

1. Diga algo positivo para a pessoa ao seu lado. 

2. Elogie uma pessoa que você admira.

3. Agradeça uma pessoa por algo que ela fez, mesmo 
que seja um gesto simples.
4. Escreva uma mensagem para alguém com quem 
você não conversa há um tempo, desejando o bem.

5. Faça uma oração silenciosa por uma pessoa que 
esteja passando por um momento difícil.

6. Peça desculpas a alguém, caso sinta que é 
necessário fazê-lo.

  Pausas para reflexão: em alguns pontos, há 
momentos de reflexão, quando cada pessoa pode 
pensar sobre suas ações e se perguntar: será que 
estou agindo com o coração sintonizado com o amor 
de Deus? (este momento é conduzido pela pessoa que 
estiver ministrando a dinâmica).

Exemplos de perguntas para reflexões no caminho

1. De onde têm partido suas ações ultimamente: de 
um coração voltado para si ou de um coração aberto 
ao cuidado com as outras pessoas?
 
2. O que significa, para você, agir a partir de um 
coração transformado pela graça de Deus?
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3. Em quais momentos você sente que é mais 
desafiador viver o amor de Cristo? Como você pode 
buscar mais forças para agir com amor?
 
4. Quais dons você acredita que Deus lhe deu e como 
você pode usá-los para ajudar outras pessoas?
 

5. Pense em uma situação recente em que você agiu a 
partir do coração. Essa ação foi motivada pelo amor 
ou por um desejo egoísta? 

6. Como você pode praticar a justiça e o cuidado com 
as outras pessoas e com a criação ao longo de sua 
vida?
 
7. Quando você olha para suas ações diárias, você 
sente que elas refletem o amor de Cristo?
 
8. O que significa para você ser uma boa 
administradora ou um bom administrador da 
multiforme graça de Deus?
 
9. Como você pode usar o seu dom hoje para alegrar 
ou apoiar alguém ao seu redor?

REFLEXÃO FINAL

Ao final da dinâmica, todas as pessoas se reúnem para refletir 
de forma conjunta sobre o que aprenderam ao longo do caminho. 
É uma chance de conversar sobre como cada uma e cada um 
percebeu a importância do amor, do cuidado e do uso dos 
próprios dons em benefício das outras pessoas.

As frases apresentadas acima e abaixo são apenas exemplos 
para orientar e inspirar o processo de criação das mensagens. 
Cada pessoa pode adaptar uma das frases sugeridas ou criar a 
sua própria, conforme o contexto e o sentimento que seu grupo 
de JE deseja expressar. O importante é que a mensagem reflita 
autenticidade e carinho, tornando o gesto ainda mais especial e 
significativo para quem a recebe.

10
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A intencionalidade se torna então nossa bússola. Não agimos 
por impulso ou conveniência, mas por uma escolha consciente 
de manifestar a graça divina. A empatia nos permite enxergar 
além de nós mesmas e nós mesmos, a gratuidade nos liberta de 
expectativas de retorno e a comunhão nos lembra que somos 
parte de um corpo maior, interconectado e interdependente.

Lutero nos ensinou que a fé verdadeira transborda em 
ações. Não são os rituais externos que nos definem, mas o 
movimento interno de amor e cuidado. As pessoas jovens 
são chamadas a serem construtoras de pontes, não muros. 
Pontes que conectam, que acolhem e que transformam 
realidades a partir de gestos simples e sinceros.

Que essa jornada nos inspire a sermos administradoras e 
administradores da graça de Deus. Que possamos descobrir 
que o maior tesouro não está no que conquistamos, mas no 
amor que compartilhamos. Que cada passo seja uma oração, 
cada gesto um testemunho, cada encontro uma possibilidade 
de revelação divina e que cada conexão seja como construir 
uma nova ponte!

Pa. Ma. Ana Isa dos Reis Costella
Coordenadora de Liturgia da Secretaria da Ação Comunitária

Luiz Henrique Seidel
Representante do Sínodo Nordeste Gaúcho e Tesoureiro no CONAJE

Samantha Germani Winter 
Representante do Sínodo Brasil Central no CONAJE
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a. DOBRADURAS DE CORAÇÃO

Durante o “Grito da Juventude”, vamos convidar as pessoas jovens 
a distribuir dobraduras de corações de papel contendo mensagens 
de motivação e carinho. Cada dobradura será uma oportunidade 
de compartilhar amor, fé e proximidade, reforçando os laços entre 
a juventude e suas comunidades. Queremos espalhar palavras de 
incentivo e afeto, promovendo um ambiente de acolhimento e união.

Essas mensagens inspiradoras terão uma assinatura personalizada, 
incluindo o nome, o sínodo e a cidade de quem as escreveu, criando 
uma conexão próxima com quem receber.

DICAS 

  Adicione um detalhe único que represente sua identidade, 
como uma saudação especial ou uma frase típica da sua 
região. Personalizar a mensagem a partir do seu contexto 
fortalece o sentimento de proximidade, tornando o gesto 
ainda mais especial para quem recebe.

  Escolha um modelo simples de dobradura de coração para 
acomodar sua mensagem. Certifique-se de que a escrita 
esteja legível e que fique protegida na dobra.

  Sugerimos que cada pessoa jovem prepare dois tipos de 
corações: alguns para serem distribuídos aleatoriamente, 
promovendo acolhimento e alegria a qualquer pessoa, e 
outros, personalizados, destinados a amigas e amigos, 
expressando o quão especiais essas pessoas são. A 
dinâmica permite compartilhar carinho de forma ampla e, ao 
mesmo tempo, fortalecer laços individuais. 

 Uma mensagem personalizada faz toda a diferença! O 
pequeno gesto de carinho se transforma em um grande 
símbolo de fé e comunhão. O importante é que cada coração 
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transmita cuidado e proximidade, tornando o gesto ainda 
mais significativo! 

  Ideias de modelo de dobradura 

1. youtube.com/watch?v=G0epoBMaiGA

2. youtube.com/watch?v=f8t2LFxa2vY

Aqui estão alguns exemplos de frases para você escrever nos 
corações que serão distribuídos no dia do Grito. Essas frases, 
mensagens ou desafios têm como objetivo espalhar gestos de 
carinho, empatia e cuidado entre as pessoas. Escolha uma das 
mensagens listadas abaixo ou crie sua própria, buscando inspirar 
e motivar a pessoa que a receber a compartilhar amor de maneira 
prática e significativa:

  Você é incrível.

  Nunca deixe de sonhar.

  Você não está sozinha; você não está sozinho.

  Você é mais forte do que imagina.

  Seu sorriso pode transformar o mundo.

  Sua fé ou espiritualidade é maior do que qualquer desafio.

  Que a graça de Deus lhe traga paz.

  Seus sonhos têm asas, deixe-os voar.

  Você é capaz de coisas incríveis.

ORIGAMI DE 
CORAÇÃO 

MAIS FÁCIL 
QUE EXISTE

COMO FAZER 
PAPEL DE 
ANOTAÇÕES DE 
CORAÇÃO DE 
ORIGAMI
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  Sua coragem é mais forte do que seus medos.

  Celebre cada pequena vitória.

  Seu coração é um tesouro de dons únicos.

  A fé move os sonhos que o coração cultiva.

  Seu dom é uma bênção.

  Sua fé é a luz que guia os talentos do seu coração.

  O coração generoso multiplica os dons recebidos.

 Na comunhão, nossos corações se conectam além dos 
talentos.

  A fé une corações e potencializa dons.

  Sua fé é a força que nutre os dons do seu ser.

  Na comunhão, nossos dons se completam.

  Seu coração tem talentos únicos para inspirar o mundo.

 

b. APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA: O QUE GUIA NOSSO CORAÇÃO?

Cada sínodo apresentará uma “performance” artística de até cinco 
minutos, respondendo à pergunta O que guia nosso coração?A 
proposta é que as apresentações sejam criativas, misturando 
expressões como dança, música, poesia ou teatro, sempre trazendo 
uma reflexão sobre a fé e a união.

ESTRUTURA RESUMIDA

    Os sínodos podem escolher a forma que melhor representa 
e orienta seus corações, como monólogos, dança, poesia e 
outros. Todos os sínodos participantes são convidados a 
finalizar sua apresentação de forma simbólica, transmitindo 
uma mensagem de fé e união.

Observação: cada sínodo será responsável pela criação e logística 
dos cenários e elementos necessários para a apresentação, além 
de todo o planejamento e execução das “performances”.
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c. PULSEIRAS DA AMIZADE

Inspiradas nas “friendship bracelets” dos EUA, as pulseiras de 
amizade são feitas com miçangas e possuem palavras que têm 
significados especiais. Elas representam laços de amizade e 
são trocadas em eventos, como shows e encontros de amigos, 
simbolizando a união e conexão entre as pessoas.

Durante o CONGRENAJE, as pessoas jovens são incentivadas a 
criar pulseiras de amizade, personalizando-as com o nome de 
suas JEs, sínodos ou palavras significativas. Essas pulseiras serão 
trocadas entre amigas e amigos feitos no evento, simbolizando a 
conexão e amizade criadas no encontro. É uma forma de valorizar 
a amizade e fortalecer o espírito de comunidade no CONGRENAJE, 
em uma ação que criará memórias duradouras e representará os 
laços formados no evento.

As pulseiras podem ser trazidas prontas de casa ou confeccionadas 
durante o evento. Porém, incentivamos que sejam feitas com 
antecedência nas comunidades ou em encontros e acampamentos 
sinodais, garantindo que haja uma quantidade suficiente para todas 
as pessoas jovens durante o CONGRENAJE. Ali, haverá um espaço 
com materiais para quem não conseguiu confeccionar antes. 

Contamos com a participação e o empenho de 
todas e todos para que essa ação seja um sucesso 

e fique marcada em nossa memória!
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QUAL CAMINHO SEGUIMOS?

Partimos do coração, lugar onde nossos desejos e emoções 
habitam, onde nossas decisões nascem e tomam forma. Mas será 
que nossos passos seguem o ritmo do nosso próprio querer ou se 
alinham ao amor e à graça de Deus? 

Cada símbolo que nos inspira nos lembra que somos chamadas e 
chamados a viver de maneira intencional e com propósito. A partir 
do coração, temos a chance de escolher entre seguir impulsos 
passageiros ou trilhar uma jornada de amor e serviço, que reflete o 
próprio Cristo. Em meio às nossas pulsações humanas, o convite é 
para escutar a batida divina que ecoa em nós, que promove justiça, 
comunhão e cuidado com a pessoa próxima e com a criação.

CORAÇÃO
Na tradição judaico-cristã, o coração é entendido 
como o centro das emoções humanas, local onde 
se encontra a identidade das pessoas, onde estão 
guardadas as suas vontades e de onde emanam 

 SOBRE A ARTE DO CONGRENAJE
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suas decisões. O tema do CONGRENAJE chama a refletir sobre 
a dualidade das ações que partem do coração: agimos a partir 
de um coração 100% humano, que segue desejos e impulsos 
individualistas, ou de um coração aberto para o que vem de Deus, 
preenchido pela graça e amor divino?

Há uma distinção entre o coração impulsivo, que busca desejos 
imediatos, e o coração transbordando pela graça, que é guiado 
pelo amor e serviço ao próximo. Dessa forma, o tema “A partir do 
coração” convida a juventude a refletir sobre seus sentimentos, 
alinhar seus desejos com a graça de Deus e guiar suas ações pelo 
exemplo de Cristo, sintonizando as batidas do seu coração com 
o ritmo de Deus, promovendo comunhão com Ele, as pessoas e a 
criação, e servindo com amor e justiça.

CRUZ
A cruz é um símbolo cristão fundamental, revelando Deus 
em Jesus Cristo, seu julgamento e sua graça. Na teologia 
luterana, ela representa o sofrimento de Jesus e de seus 
discípulos, que enfrentaram desprezo e morte, gerando 
escândalo.

Mais do que um símbolo de dor, a cruz representa a redenção 
e a salvação para as pessoas que têm fé. Seguir Jesus significa 
renunciar ao mal e ao pecado, abraçando o verdadeiro significado 
da cruz em nossos corações: não evitar o sofrimento, mas cuidar 
dos mais vulneráveis e da criação, sendo boas administradoras 
e bons administradores da multiforme graça de Deus. Na cruz, 
encontramos esperança na ressurreição e na solidariedade com as 
pessoas que sofrem, pois Cristo assume o pecado da humanidade, 
resgatando-nos pela ação redentora de Deus.
 

MÚSICA
Lutero considerava a música como uma esplêndida dádiva 
de Deus, reconhecendo-a como elemento central do culto 
na Reforma Luterana, uma prática que ainda persiste em 
nossas celebrações. Quem não tem uma canção favorita? 

A combinação de ritmo, melodia e versos tem o poder de tocar os 
corações, tanto de quem escuta quanto de quem canta, impactando 
o indivíduo com sentimentos, como gratidão, aconchego, 
arrependimento, inquietação e anseios.
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No musicar, observamos a união de pessoas diferentes movidas 
por um mesmo ritmo, com um objetivo comum.
 

MÃOS ABERTAS
Mãos abertas simbolizam o ato de servir, de se entregar 
e de praticar diaconia, agradecendo a Deus por seu 
amor e acolhimento. Elas representam a disposição de 

dar continuidade ao serviço amoroso de Cristo, servindo à pessoa 
próxima e ao mundo.

Mãos abertas também significam receptividade para receber a 
bênção de Deus e caminhar sob sua orientação.
 

CANETA
A caneta em nossas mãos é ferramenta para a criação, 
permitindo-nos escrever textos ou fazer desenhos, 
expressando sentimentos por meio da arte. Da mesma forma, 
somos instrumentos nas mãos do Senhor, chamadas e 

chamados a construir um mundo mais justo.

Com os dons e a vocação que nos são concedidos, somos 
convidadas e convidados a escrever nossas histórias, servindo 
umas às outras e uns aos outros, em uma boa administração da 
multiforme graça de Deus.
 

ESTRELA
Na noite do nascimento de Cristo, uma estrela brilhou em 
Belém, servindo de guia para os reis magos. Ela é símbolo 
de esperança e orientação, um lembrete constante do amor 

e cuidado de Deus por nós. Assim como o brilho de uma estrela 
ilumina a escuridão, Jesus é a luz que dissipa as trevas do mundo, 
guiando e dando propósito ao nosso coração.

A partir disso, somos inspiradas e inspirados por Ele, chamadas e 
chamados a ser essa luz que ilumina as pessoas ao nosso redor.
 

BÍBLIA
Ser pessoa jovem luterana significa comprometer-
se com a Palavra e os ensinamentos da bíblia, que 
nos orientam em nossas escolhas e ações. Assim 

como em nossa rotina, ao prepararmos um novo prato culinário, 
buscamos orientações em um livro de receitas, também em 
nossa vida somos chamadas e chamados a buscar referências e 
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orientações na Bíblia.

A partir do coração, somos motivadas e motivados à ação e à 
diaconia, reconhecendo que essa ação não diz respeito apenas a 
nós, mas também às pessoas próximas, sempre fundamentada no 
princípio da fé e das Escrituras Sagradas.
 

SETA
Assim como uma seta indica um caminho, as pessoas 
jovens são convidadas a trilhar uma jornada de propósito 
e fé, partindo do coração, onde Deus atua e transforma. 

Moldado pela graça, o coração representa a escolha de seguir o 
caminho de Cristo, onde nossas ações são conduzidas por amor, 
justiça e serviço à pessoa próxima.
 

GRUPO DE JUVENTUDE EVANGÉLICA
Um grupo de pessoas jovens revela a diversidade de 
dons, histórias e experiências que cada uma e cada 
um traz consigo. A JE é um espaço onde corações 

diferentes se encontram para compartilhar a graça de Deus de 
maneira única. Essa pluralidade reflete a multiforme graça de Deus, 
que se manifesta nos dons de cada pessoa jovem e fortalece o 
senso de comunidade e comunhão.

Unidos, os grupos de JE mostram que, embora vivam realidades 
diversas, compartilham um propósito único, promovendo 
acolhimento, inclusão e justiça, vivendo como reflexo do amor de 
Cristo.
 

CORAÇÃO – DESENHO
O coração simboliza amor, gratidão e lealdade nas relações 
interpessoais, trazendo alegria e positividade. Quando 
nossos pensamentos estão em equilíbrio, isso sinaliza que 
estamos no caminho certo, e o coração se sente leve. As 

experiências emocionais da vida impactam diretamente o coração, 
intensificando nossas emoções e sensações.

PULSAÇÃO
Ser JE é estar em movimento constante, pulsando, 
sentindo e agindo, cada pessoa com sua personalidade e 
singularidade. Deus nos abençoou com um coração que 

pulsa, renovando em nós energia e vitalidade todos os dias. Esse 
mesmo coração, guiado pela Palavra de Deus, nos inspira, motiva, 
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direciona e fortalece para enfrentarmos os desafios da caminhada.

Nossas ações partem do coração, em conjunto com nossa juventude 
e comunidade, tornando-se diaconia: a extensão do amor de Jesus 
Cristo em serviço às pessoas próximas. 

PESSOAS REUNIDAS
Pessoas reunidas, lado a lado, remetem à ideia de vínculo. 
Apesar de suas diferenças, desenvolvem simpatias e 
cultivam relações. Seja em grupos de duas, 10 ou 50 
pessoas, somadas, tornam-se uma.

É nessa união, com motivações e objetivos diversos, que a bonita 
roda da JE é formada. Um círculo que espalha amor e une forças 
para transformar realidades, propagando nosso ritmo e sonhos 
em um movimento contínuo de servir e receber, convidando novas 
pessoas jovens a entrarem na roda com a gente.
 
A decisão que tomamos com o coração define quem somos e o 
impacto que deixamos ao nosso redor. Nossas escolhas e atitudes 
revelam a essência do amor de Cristo, guiando-nos para uma vida 
de compaixão e serviço, refletindo a luz que ilumina e transforma. 
Assim, cada batida do nosso coração se torna um passo em direção 
a uma vida plena de propósito e comunhão com Deus e com as 
pessoas ao nosso redor.

Elaborado por:

Eloísa Toillier Weber 
Representante do Sínodo Centro Campanha Sul no CONAJE

P. Francisco dos Santos 
Pastor no Sínodo Espírito Santo a Belém e Orientador Teológico no CONAJE

Lucas Silvestre Liedtke
Representante Suplente do Sínodo Mato Grosso no CONAJE

Luiz Henrique Seidel
Representante do Sínodo Nordeste Gaúcho e tesoureiro no CONAJE

Meirlyane Peters
Representante Suplente do Sínodo Espírito Santo a Belém no CONAJE

Samantha Germani Winter 
Representante do Sínodo Brasil Central no CONAJE
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SIGNIFICADO DO SÍMBOLO
DA JUVENTUDE EVANGÉLICA

O símbolo da JE na IECLB é mais do que um emblema visual, 
e carrega um profundo significado espiritual e comunitário. Ele 
reflete o compromisso da JE em viver sua fé de forma ativa, aco-
lhedora e transformadora, tanto dentro quanto fora da Igreja, 
sendo testemunha da Graça de Deus em suas comunidades e 
no mundo.

JE age em prol da justiça e da comunhão, buscando um 
mundo onde as pessoas vivam em unidade, sem divi-
sões.

O círculo simboliza o mundo marcado por divisões desi-
guais, onde a abundância é privilégio de poucas pesso-
as, enquanto a miséria afeta muitas.

No mundo marcado por desigualdades, as pessoas an-
seiam por justiça e comunhão, mas frequentemente en-
frentam discriminação baseada em gênero, cor e idade.

A luta e o testemunho da JE são fundamentados nas ba-
ses confessionais da IECLB, fortalecendo seu vínculo 
com a Igreja e, através dela, com a Igreja de Cristo no 
mundo.
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Desde 1970, o CONGRENAJE, realizado a cada dois anos, tem 
sido um pilar para a JE da IECLB, não acontecendo apenas 
em 1998, quando foi substituído por um fórum nacional devido 
à reestruturação da Igreja. Inicialmente, o congresso tinha o 
propósito de reunir jovens para decisões e organização da JE 
na Igreja. Ao longo dos anos, o evento foi se moldando para 
atender melhor às necessidades da juventude e ao papel que 
desempenha na Igreja. 

Nos anos 2000, o CONGRENAJE incorporou o Fest'Art, trazendo 
oficinas e atividades culturais que enriqueceram a experiência. 
Com isso, o evento cresceu tanto em número de participantes 
quanto em impacto, fortalecendo a atuação dos grupos de 
juventude nas comunidades e sínodos. Em 2016, o congresso foi 
novamente reestruturado, substituindo o Fest'Art por palestras 
e oficinas itinerantes, ampliando ainda mais as experiências 
proporcionadas.

Com uma programação diversificada, o congresso oferece 
palestras, estudos bíblicos, cultos, meditações e oficinas 
culturais e interativas, possibilitando uma oportunidade única 
às pessoas jovens do Brasil e de países parceiros aprenderem, 
refletirem e celebrarem juntos. Este momento de comunhão 
estimula o crescimento espiritual e cria um ambiente para 
vivenciar o chamado cristão e o compromisso com ações que 
refletem a fé.

Além das atividades promovidas, acontece em todas as edições 
a Assembleia Nacional da Juventude – um momento crucial em 
que delegadas e delegados dos sínodos se reúnem e tomam 
decisões importantes para a juventude na IECLB.

ONTEM, HOJE E AMANHÃ
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O CONGRENAJE é uma plataforma essencial para fomentar 
a participação ativa de todas as pessoas jovens na IECLB, 
promovendo o protagonismo juvenil e a construção de laços 
duradouros, no testemunho da missão de Deus no mundo.

OBJETIVOS DO CONGRENAJE

O CONGRENAJE, além de proporcionar uma semana de intensa 
convivência e comunhão, possui objetivos específicos que 
guiam sua programação e ações:

   testemunhar o evangelho de Jesus Cristo: compartilhar 
e viver o evangelho de maneira autêntica e prática.

  aprofundar o conhecimento bíblico: incentivar o 
estudo e a reflexão sobre as Escrituras para promover o 
crescimento espiritual.

 analisar a realidade com uma metodologia 
transformadora: desafiar as e os participantes a 
refletirem e agirem de forma inclusiva e transformadora 
na Igreja e na sociedade.

  integrar a juventude e promover a troca de saberes: 
criar um espaço de integração e aprendizado mútuo.

  animar pessoas jovens para o protagonismo: estimular 
as pessoas jovens participantes a serem protagonistas 
no mundo e na Igreja.

  sensibilizar para a inclusão: promover um ambiente 
de acolhimento e justiça, destacando a importância da 
inclusão e da diversidade.

Esses objetivos buscam fortalecer a fé e identidade cristã das 
pessoas jovens, capacitando-as como agentes de transformação 
na Igreja, no mundo e na sociedade.

Teóloga Kátlin Franciele Dickel
Coordenadora da Juventude Evangélica da IECLB

Meirlyane Peters
Representante suplente do Sínodo Espírito Santo a Belém no CONAJE
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Quer nos ajudar a reconstruir a história dos CONGRENAJEs? 
Tem informações, fotos ou outros registros interessantes a 
serem partilhados? Entre em contato conosco pelas redes 

sociais (@JEIECLB) ou pelo “e-mail” juventudes@ieclb.org.br.
Agradecemos muito sua colaboração!

1970 - I CONGRENAJE, Hamburgo Velho/RS
1972 - II CONGRENAJE
1974 - III CONGRENAJE
1976 - IV CONGRENAJE
1978 - V CONGRENAJE
1980 - VI CONGRENAJE
1982 - VII CONGRENAJE, Curitiba/PR
1984 - VIII CONGRENAJE
1986 - IX CONGRENAJE
1988 - X CONGRENAJE

1990 - XI CONGRENAJE - Curitiba/PR
Tema: “Jovem: Tá faltando o Quê?”

1992 - XII CONGRENAJE
1994 - XIII CONGRENAJE
1998 - 14º CONGRENAJE FOI CANCELADO Curitiba/PR

1996 - XIV CONGRENAJE, Colatina/ES
Tema: “Tua cara”

2000 - XV CONGRENAJE e 1º Fest'Art, Ivoti/RS 
Tema: “Vida, quero criar viva! Dignidade humana e paz, 
novo milênio sem exclusões”

2002 - XVI CONGRENAJE e 2° Fest'Art, Joinville/SC
Tema: “Paz e Vida - Mãos à Obra”

RETROSPECTIVA DOS
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2004
17º CONGRENAJE e 3° Fest'Art, Paracatu/MG
Tema: “A gente tem sede de quê?
A gente tem fome de quê?”

2006
18° CONGRENAJE e 4° Fest'Art, Joinville/SC 
Tema: “Vivendo dons, adoçando vidas,
transformando o mundo”

2008
19º CONGRENAJE e 5° Fest'Art,
Santa Maria do Jetibá/ES
Tema: “Sou a presença 
de Deus no mundo”

2010
XX CONGRENAJE
e XVI Fest'Art, Maripá/PR
Tema: “Juventude, pelo que
bate o nosso coração?”
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2012
XXI CONGRENAJE
e XVII Fest'Art, Pelotas/RS 
Tema: “Conectad@s com Deus:
protagonistas no mundo”

2014
XXII CONGRENAJE
e VIII Fest'Art, Espigão do Oeste/RO
Tema: “GerAção JE no mundo”

2016
XXIII CONGRENAJE, Timbó/SC
Tema: “Pela Graça de Deus
(não) temos valor”

2018
XXIV CONGRENAJE, Teutônia/RS
Tema: “Vida digna: nosso compromisso”
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2020
1º CONGRENAJE on-line
Tema: “Qual a tua essência?”

2022
2º CONGRENAJE on-line 
Tema: “JE em Rede”

2023
25° CONGRENAJE, Domingos Martins/ES
Tema: “Qual a tua essência?”

2025
26º CONGRENAJE, Igrejinha/RS
Tema: “A partir do Coração”
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O Sínodo Nordeste Gaúcho se estende pelo nordeste do Rio 
Grande do Sul nas regiões do Vale dos Sinos, Vale do Caí, Vale do 
Paranhana, Serra Gaúcha e Hortênsias, abrangendo 61 municípios. 
São 104 comunidades e 79 pontos de pregação organizados em 
29 paróquias, reunindo em torno de 48 mil pessoas batizadas. A 
sede administrativa do sínodo fica na cidade de Estância Velha/RS, 
localizada a 41 km da capital Porto Alegre.

A colonização com pessoas imigrantes, iniciada na cidade de 
São Leopoldo em 1824, logo se estendeu para a região que hoje 
forma o Sínodo Nordeste Gaúcho. Muitas das comunidades são 
centenárias. Em 1826, registramos a chegada do primeiro pastor 
em Dois Irmãos. O templo mais antigo em uso da IECLB se encontra 
na Comunidade Evangélica em Picada 48 Baixa, no município de 
Lindolfo Collor, inaugurado em 1850. O primeiro órgão de tubos da 
região do Vale dos Sinos foi instalado na Comunidade Evangélica 
em Estância Velha, em 1858. Naquela época, período do Império 
Brasileiro, o templo não podia ter torre e nem sino, mas tinha um 

Nordeste Gaúcho
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órgão de tubos, reafirmando a importância do canto comunitário 
na vida da Igreja.

As comunidades carregam uma rica e diversa história. Com 
persistência e esperança, a presença luterana se firmou nesta 
região. Dificuldades foram superadas por meio do trabalho conjunto, 
dando origem a templos, cemitérios, escolas, hospitais, lares de 
pessoas idosas, centros comunitários, sociedades de canto, ações 
diaconais.

A vida comunitária acontece movida pela participação de pessoas 
voluntárias que assumem funções de liderança nas diretorias, na 
coordenação de atividades como culto das crianças, OASE, JE, 
casais, LELUT, na organização de ações diaconais. São mais de 
1.600 pessoas voluntárias envolvidas nas diversas atividades.

Desde 2019, o sínodo conta com um assessor de diaconia, que tem 
contribuído para organização e fortalecimento do trabalho diaconal 
nas comunidades. Atualmente, a atuação dessa assessoria foi 
ampliada para área de formação bíblico-teológica. A construção 
dessa assessoria quer ser um auxílio para a formação cristã 
contínua e para o fortalecimento de ações que testemunham o 
amor transformador de Deus neste mundo.

No seu planejamento missionário, o Sínodo Nordeste Gaúcho 
reafirma o seu compromisso em ser IECLB. Assim, afirmamos que a 
nossa missão é “propagar o Evangelho de Jesus Cristo, estimulando 
a sua vivência pessoal na família e na comunidade e promovendo a 
paz, a justiça e o amor na sociedade brasileira e no mundo”.

Na nossa visão, sonhamos e buscamos o reconhecimento como 
Igreja/sínodo de comunidades atrativas, inclusivas e missionárias, 
que atuam em fidelidade ao Evangelho de Jesus Cristo, destacando-
se pelo testemunho do amor de Deus, pelo serviço em favor da 
dignidade humana e pelo respeito à criação.
 
Nossos valores prezam pela fidelidade à Palavra de Deus, 
compromisso com o Evangelho, pregação do Evangelho, 
diaconia. Reafirmamos a confessionalidade luterana e o nosso 
comprometimento com a organização (IECLB), zelando pelas 
normas vigentes. Reiteramos a ética e a liberdade cristã, bem como a 
administração democrática e transparente com representatividade 
inclusiva e acolhedora, promovendo a participação e envolvimento 
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das comunidades. Reconhecendo a importância do sacerdócio 
geral de todas as pessoas que creem, valorizamos a educação 
cristã contínua.
O Sínodo Nordeste Gaúcho acolhe o 26º CONGRENAJE na cidade 
de Igrejinha com muita gratidão e alegria. Gratidão por receber 
este evento que reúne jovens de todo Brasil, trazendo para dentro 
de nosso sínodo a riqueza e a diversidade da juventude de nossa 
Igreja. É um evento que anima as nossas comunidades e incentiva a 
organização e participação de pessoas jovens na vida comunitária.

Como sínodo, motivamos e reconhecemos a importância do 
protagonismo da JE na nossa vida comunitária. Somos gratas 
e gratos pelas campanhas promovidas pela JE, as quais têm 
desafiado e impulsionado nossa ação missionária na defesa de 
direitos e na busca por justiça socioambiental. Em resposta à 
Campanha Juventudes e Justiça Ambiental, organizou-se no sínodo 
uma coordenação do Resíduo Zero, que busca comprometer de 
forma concreta as nossas comunidades com o cuidado com a 
criação de Deus.

O nosso coração bate com força e animado. Grande é a expectativa 
e a alegria em receber a JE de todo Brasil. Colocamos os nossos 
dons a serviço do CONGRENAJE, acolhendo as pessoas jovens de 
nossa Igreja. Pedimos que Deus proporcione um bonito e significativo 
evento em Igrejinha, para que a graça de Deus transborde em 
nossos corações.
 

SEJAM BEM-VINDAS
E BEM-VINDOS AO 

SÍNODO NORDESTE GAÚCHO.

P. Eduardo Paulo Stauder
Pastor Sinodal 

P. Carlos Dege
Pastor Vice-sinodal 
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A cidade de Igrejinha tem sua origem na imigração alemã. As primeiras 
pessoas imigrantes, de maioria evangélica, estabeleceram-se 
na região a partir de 1847. Trazendo consigo a bíblia, o hinário e o 
Catecismo Menor, de Lutero, elas passaram a se reunir em suas 
casas para orar, cantar e ler a Sagrada Escritura.

Conforme um censo realizado pelo diretor da Colônia Alemã de 
São Leopoldo (Dr. Johann Daniel Hillebrand), em 1848, 209 pessoas 
protestantes já residiam na região. Dois anos depois, em 1850, 
os pastores Johann Peter Haesbaert, de Hamburgo Velho, e Otto 
Heinrich Theodor Recke, de Campo Bom, passaram a visitar a 
localidade a cada três ou quatro meses, realizando cultos nas casas 
das famílias e, aos poucos, constituindo uma comunidade. Em 1854, 
Haesbaert começou a lançar os primeiros batismos, casamentos e 
óbitos em um livro de registro próprio da comunidade.

Em 1860, iniciou-se a construção do 
primeiro templo, em estilo enxaimel. O 
terreno foi doado por Johannes Dreher, e 
a madeira foi cedida por Friedrich Feller. 
Philipp Renck e Franz Koch disponibilizaram 
suas carroças para o transporte do 
material de construção. Várias pessoas 
trabalharam gratuitamente na edificação 
do prédio, que foi inaugurado em 1862. O 
primeiro pastor e mestre-escola da “Igreja 
Gabriel”1  foi um ministro não ordenado: o 

SEDE DO

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE
CONFISSÃO LUTERANA EM IGREJINHA

1 Nome dado em alusão à primeira criança ali batizada.
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alfaiate Cristoph Schäffer. O primeiro pastor residente no local foi 
Robert Kröhne, que atendeu a comunidade de 1868 a 1870.

Como o primeiro templo era pequeno e de madeira, um maior 
passou a ser edificado em 1888. Após a Proclamação da República, 
em 1889, a torre pôde ser construída, sendo inaugurada em 1900. 
Em 1927, a igreja foi reformada, sendo anexado uma abside (a parte 
arredondada, que hoje constituiu o altar). Na época, o grupo de 
mulheres “Frauenhilfe”, fundado em 1911, doou os vitrais que ainda 
hoje ornamentam o altar.

Em 1937, Getúlio Vargas instituiu a ditadura 
do Estado Novo, extinguindo os partidos e 
implantando um estado de exceção. Nesse 
período, as línguas estrangeiras foram 
proibidas, situação que afetou diretamente 
a celebração de cultos e ofícios. O já citado 
grupo de mulheres “Frauenhilfe” teve de 
mudar de nome, passando a se chamar 
OASE. Nesse primeiro período, alguns 
pastores alemães chegaram a ser presos, 
interrogados e soltos a seguir. Essa situação 
se agravou em 1939, com o início da Segunda 
Guerra Mundial, e chegou ao seu ápice em 
1942, com a declaração de guerra por parte 
do Brasil aos países do Eixo. Desse momento 
em diante, a perseguição a pessoas 
estrangeiras se intensificou, levando vários 
pregadores aos campos de concentração, 
onde eram submetidos a trabalhos forçados. 
Foi o que aconteceu, por exemplo, com o 
pastor Wilhelm Schmidt, de Igrejinha, que, entre agosto de 1942 
e dezembro de 1943, ficou detido na colônia penal agrícola Daltro 
Filho. 

Terminada a guerra, aos poucos, as coisas voltaram ao seu rumo 
natural. De 1956 a 1960, foram feitas reformas no templo, dando-lhe 
a forma que tem hoje. Ainda em 1956, por iniciativa do pastor Walter 
Costa, foi criado o primeiro grupo de jovens da comunidade2.  
A Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Igrejinha é composta 

2 Há indícios de que já antes da guerra houve um trabalho com jovens em Igrejinha, 
mas este, a exemplo de muitos, à época, realizados no contexto do Sínodo Riogran-
dense, de viés nacional-socialista. 
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por mais três comunidades: 
Rochedo, fundada em 1915; 
XV de Novembro, fundada em 
1985; e a Comunidade do Bairro 
Figueira, fundada em 1996. 
Claro que cada comunidade e 
pessoa membro é igualmente 
importante nesta história. O 
destaque dado à Comunidade 
do Centro (Igreja Gabriel) é 
justificado pelo fato de ter o 
primeiro templo religioso do 

Vale do Paranhana e por ter dado nome ao município. Conforme 
registros históricos, quando transitavam 
pela antiga picada Porto Alegre – São 
Francisco de Paula (atual rodovia RS 
020), que fica numa região montanhosa, 
os tropeiros de gado utilizavam a 
pequena igreja de madeira, às margens 
do Rio Paranhana, como ponto de 
referência. De tanto exclamarem: “lá 
está a Igrejinha!”, a localidade deixou de 
ser conhecida como Média Santa Maria e 
passou a se chamar “Igrejinha”. Ou seja, 
o nome do município está intimamente 
ligado à presença centenária da nossa 
Igreja na localidade.                       
 

P. Daniel Ricardo da Costa
Pastor na Paróquia de Igrejinha/RS
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CIDADE DE FÉ E
BELEZAS NATURAIS

Localizada em um vale onde o verde da mata atlântica se encontra 
com Rio Paranhana e se destaca com o som da natureza, Igrejinha 
é um convite a uma viagem no tempo. Imagine um lugar onde o ritmo 
tranquilo do interior se mistura à alegria contagiante das festas 
germânicas, e onde a fé e a tradição caminham lado a lado com a 
modernidade.

Cidade irmã de Simmern, na região 
alemã de Hunsrück, a história de 
Igrejinha entrelaça-se com a saga 
da imigração alemã, cujos esforços 
desbravaram a região em busca de 
novas oportunidades. Essas pessoas 
pioneiras trouxeram consigo não 
apenas seus costumes e sua língua, mas 
também a fé luterana, que se tornou um 

pilar na construção da comunidade. 

Foi a primeira igrejinha, erguida com amor e devoção, que deu 
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nome à cidade, tornando-se um símbolo da força e da união do 
povo igrejinhense. Hoje, localizada no centro da cidade, ela segue 
recebendo irmãs e irmãos da IECLB, servindo de apoio para 
momentos de fé e reflexão.

Venha vivenciar a cultura e a fé em Igrejinha! Participe do 
CONGRENAJE e desfrute de momentos inesquecíveis em meio à 
beleza natural, à rica história e à hospitalidade do povo igrejinhense. 
Descubra um lugar onde a tradição e a modernidade se encontram 
em perfeita harmonia. 

Esperamos você de braços abertos!

Leandro M. Horlle
Prefeito de Igrejinha
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ALGUMAS INFORMAÇÕES
E LEMBRETES PARA A VIAGEM

E PARA UMA BOA CONVIVÊNCIA
DURANTE O 260 CONGRENAJE

O QUE LEVAR

 Documento oficial com foto (evite levar todos para evitar 
transtornos com extravios).

 Cartão do SUS ou plano de saúde, além de medicamentos 
contínuos com receita.

  Verifique a previsão do tempo e prepare a mala de acordo, no 
Sul faz muito frio.

  A bíblia e material para anotação são essenciais.

  Colchão de ar, colchonete ou saco de dormir, além de roupas 
de cama e cobertor.

    Material de higiene pessoal e roupas confortáveis, especialmente 
para o frio.

  Não se esqueça de levar um copo para café e suco, além de 
uma garrafinha para água.

ALOJAMENTOS

  Os alojamentos serão coletivos, em escolas e na comunidade, 
separados por gênero.

 Irmãs, irmãos, casais ou familiares devem fazer malas 
individuais.

 A distância dos alojamentos ao evento é de 5 a 10 minutos a pé.

 O alojamento abrirá das 7h às 9h e das 18h às 00h; não será 
permitido voltar fora desses horários.

PROGRAMAÇÃO

 Respeite os horários e participe ativamente das atividades.

 Inscreva-se em quatro oficinas diferentes para os dias 
destinados a oficinas.
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 Aproveite as tendas interativas nos momentos livres.

RECOMENDAÇÕES

  Cuidado com pertences pessoais. Evite trazer objetos de valor.

  Ande sempre em grupo, especialmente à noite.

DIVERSOS

 A voltagem elétrica é 220 V.

 Ministras e ministros devem levar suas vestes litúrgicas para a 
celebração final.

 O encontro será acessível, com rampas, banheiros adaptados e 
intérpretes de língua de sinais.

  O CONGRENAJE promove atitudes de respeito e justiça, incluindo 
a conscientização sobre assédio sexual. Assédio é crime e deve 
ser denunciado.

 Haverá doação de algumas peças de roupa no estande do 
CONAJE.

 Teremos “food trucks” no local do evento para quem desejar 
comprar outro tipo de refeição, além do que será disponibilizado.

 Será disponibilizado WiFi em todo parque de eventos, para 
comunicação com as famílias; no entanto, o excesso de acessos 
pode causar congestionamento da rede. Use com moderação!

BANDA E CORO

 A inscrição para participar da equipe de música será realizada 
por meio do formulário oficial do evento.

TURISMO

 Haverá passeios pelos pontos turísticos de Igrejinha, com 
horários informados durante o evento.

 Outros passeios fora da programação são responsabilidade de 
cada caravana.

ESSAS ORIENTAÇÕES AJUDARÃO A TORNAR
SUA EXPERIÊNCIA NO 26º CONGRENAJE

MAIS TRANQUILA E PROVEITOSA!



38


